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Sarah e Rachel Mitchell são irmãs gêmeas enfrentando o abalo emocional de descobrir que seu pai dilapidou toda a sua herança antes de falecer. No entanto, desconhecem que há alguém por trás de todos os problemas que estão enfrentando.

Kael Graham é um homem frio e insensível movido pela busca implacável por vingança. Ele está determinado a destruir a vida de Rachel Mitchell e fará qualquer coisa para alcançar seu objetivo. Para isso, Kael atrai Rachel para uma perigosa armadilha, mas, ironicamente, quem sofre as consequências é Sarah, irmã gêmea de Rachel.

Agora, quem sairá vitorioso nesse jogo de vingança e prazer? Uma única noite de intensos desejos altera a trajetória de todos eles, revelando que o amor é apenas uma peça desse grande jogo.
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FIQUEI ATÔNITA DIANTE da cena que se desenrolava na imponente sala de reuniões da empresa Mitchell & Associados. Era inacreditável, quase surreal, encarar a dura realidade de nossa iminente falência. Como isso teria sido possível? Um turbilhão de angústia e desespero se formava em meu interior, mas eu lutava para manter uma expressão impassível, uma habilidade que havia cultivado desde a infância. No entanto, minha irmã gêmea não compartilhava do mesmo autocontrole.

Ela repetiu a pergunta com veemência ao advogado que havia sido o representante de nosso pai por décadas. Sua voz ecoou pela sala, ecoando a incredulidade que nos dominava, enquanto sua expressão se contorcia em uma mistura de raiva e desespero. A resposta que recebemos, no entanto, foi tão monótona quanto desoladora, ecoando como um martelo implacável em nossos corações já fraturados.

— Como mencionei há apenas alguns minutos, durante a leitura do testamento, seu pai deixou para trás dívidas avaliadas em milhões de dólares, e seus ativos serão liquidados para honrar essas obrigações financeiras.

A explosão que se seguiu foi monumental. Rachel perdeu completamente o controle de suas emoções, sua voz rasgando o ar como um trovão ensurdecedor.

— Isso é impossível! — ela gritou, sua voz ecoando pela sala, carregada de indignação e incredulidade. — Nós éramos milionários! Nossa fortuna foi construída por gerações. Meu pai jamais poderia ter acumulado dívidas tão colossais como vocês estão afirmando. Como ele pôde simplesmente dilapidar toda a nossa riqueza?

A expressão de incredulidade no rosto de Rachel mostrava sua profunda angústia diante da notícia devastadora. Eu segurei sua mão, buscando transmitir algum conforto em meio à turbulência emocional que nos envolvia. O advogado olhou para nós com uma expressão séria e compreensiva antes de responder.

— Infelizmente, seu pai enfrentou uma série de desafios financeiros nos últimos anos. As dívidas foram se acumulando gradualmente, e ele pode não ter compartilhado plenamente essa situação com vocês.

Rachel enxugou as lágrimas que escorriam pelo rosto e tentou recuperar a compostura.

— Mas como isso pôde acontecer sem que nós percebêssemos? 

O advogado suspirou antes de responder com cautela.

— Seu pai pode ter feito escolhas arriscadas para tentar recuperar a estabilidade financeira da empresa. Infelizmente, essas decisões não se mostraram bem-sucedidas, e a dívida continuou a crescer.

Era difícil aceitar que nosso pai, a quem sempre admiramos, pudesse ter tomado decisões tão desastrosas. 

— O que acontecerá agora? — perguntei ao advogado, minha voz vacilante.

— Neste momento, a empresa Mitchell & Associados será liquidada para pagar as dívidas existentes. Os ativos serão vendidos e os valores obtidos serão utilizados para quitar os débitos. Após esse processo, restará analisar a situação pessoal de vocês e avaliar as melhores opções para seguir em frente.

A sensação de desamparo e incerteza se intensificou. Apesar de ser uma pessoa que sempre evitava chamar atenção para si, aquela informação ultrapassou os limites do que eu poderia suportar em silêncio. Uma onda de indignação e angústia cresceu dentro de mim.

— Eu me recuso a acreditar! — Rachel gritou. — Eu... não... posso acreditar!

O advogado respondeu com desprezo: "A senhorita é livre para contratar outro advogado para se informar sobre o assunto."

A raiva tomou conta de Rachel, era evidente para todos. E eu a entendia perfeitamente, pois se o que o Sr. Gonçalves estava dizendo fosse verdade, e tudo indicava que sim, com que dinheiro poderíamos pagar por outro advogado?

— Eu me recuso a ser parte deste espetáculo grotesco que vocês criaram — Rachel declarou com orgulho — Estou saindo agora e, em breve, todos vocês terão notícias minhas.

Ela saiu da sala, caminhando com altivez, rebolando os quadris sobre seus altos saltos, que já eram sua marca registrada. Ao chegar à porta, ela olhou para trás, esperando que eu a seguisse, como sempre fizemos desde que nascemos.

— Vamos embora agora mesmo, Sarah! — ordenou com seu tom imperativo.

Diferentemente de sua irmã, cheia de vontades e sempre tendo seus desejos atendidos, eu era apenas uma sombra pálida, seguindo obedientemente as ordens dos outros. Detestava conflitos e sempre optava pelo caminho mais fácil.

Então, eu me levantei num pulo da cadeira em que fiquei sentada por mais de duas horas, ouvindo a leitura do testamento do nosso pai e caindo a ficha de como nossa vida acabava de tomar um rumo desastroso. Fui direto até onde minha irmã estava e saímos da sala de reuniões da empresa da família, cada uma seguindo do seu jeito.

Enquanto Rachel estava toda arrumada com uma roupa de grife que custava uma fortuna, colada no corpo dela e destacando todas as curvas que ela tinha, eu estava de jeans barato, além do moletom e tênis. 

— Isso não vai sair barato! — A Rachel repetia isso sem parar.

Desde o momento em que entramos no elevador do prédio gigante de trinta e cinco andares, Rachel não parava de resmungar e soltava uns palavrões de fazer inveja a qualquer trabalhador braçal. O caminho todo foi um festival de reclamações.

Quando Rachel estacionou o conversível na frente da mansão onde a gente morava desde sempre, a pose toda cheia de si dela foi pro espaço e ela desabou num choro desesperado. Entre soluços, ela me perguntava como o nosso pai podia ser tão egoísta, se atolando em dívidas e acabando com a fortuna que era nossa por direito. Como se eu pudesse ter uma resposta melhor do que a do advogado para dar a ela.

— Como a gente... pode... estar... na pobreza? 

— Também não sei, Rachel. Não faço ideia — foi tudo o que consegui responder, impotente diante daquela desgraça toda.

Nos abraçamos, ainda dentro do carro, e minha mente começou a girar sobre o que faríamos a partir dali. Sem qualquer experiência, sem outros familiares além de nós mesmas, sem um lugar para chamar de lar e sem um tostão no bolso. Era um cenário desolador.
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DEPOIS DE ALGUNS DIAS, a realidade se abateu sobre nós de fato, porque o prazo para sair de casa estava chegando e a gente não fazia ideia do que fazer. Eu não conseguia acreditar como meu próprio pai foi tão egoísta ao gastar toda nossa herança com seus vícios.

Descobrimos que nosso pai, Patrick Mitchell, era viciado em jogos e estava perdendo muito dinheiro há anos. Ele pegava empréstimos e renovava, até chegar ao ponto de ter que vender a empresa para pagar as dívidas com pessoas perigosas que o ameaçavam.

— Não consigo aceitar isso de jeito nenhum. É absurdo termos que sair da nossa casa por causa da burrice do nosso pai. – Rachel falou alto durante um dos últimos cafés da manhã na nossa antiga casa.

— Você não pode falar assim do nosso pai, Rachel. Ele está morto.

— Eu posso e estou falando. Como ele conseguiu perder milhões em dívidas de jogo?

— Também houve alguns negócios que deram errado...

— Isso só piora tudo! Um homem experiente não deveria cair na lábia de aproveitadores. E olha só onde estamos agora. Éramos suas filhas, não merecíamos isso.

Pensei sobre o acidente de carro que matou nosso pai e me perguntei se foi provocado, talvez por vingança. Mas afastei esses pensamentos, pois só complicaria ainda mais nossa situação já difícil, e voltei ao presente.

— Temos que sair de casa até segunda-feira. — Comentei, tentando trazer Rachel para a realidade.

— E pra onde vamos? — Ela perguntou tristemente.

Na real, não tínhamos nada em nosso nome, só uns trocados nas nossas contas, o suficiente pra pagar aluguel e despesas por algumas semanas, se a gente fosse bem otimista. Precisávamos arrumar um emprego o mais rápido possível.

— Já tô procurando emprego.

— E você acha que vai ser fácil assim? – Foi aí que percebi como a Rachel era pessimista. – Mesmo que arranje, vai ser num trampo qualquer, e como vamos viver com o seu salário?

— Você também precisa arrumar um emprego, Rachel. — Falei o óbvio. — Se todo mundo consegue se virar assim, a gente também vai conseguir.

Ela me olhou chateada, levantou da mesa jogando o guardanapo em qualquer lugar e saiu da sala batendo o pé, sem dizer mais nada. Se ela saiu de um jeito que não teve a última palavra, é porque ela tava mesmo bolada.

Eu terminei de comer e fui pro meu quarto pegar meu notebook, procurar vagas de emprego e mandar meu currículo pra qualquer coisa que aparecesse. Sabia que não ia ser fácil achar algo tão rápido, ainda mais sem experiência nenhuma. Mas também não ia conseguir nada se não tentasse.

Não fiz faculdade, mesmo tendo pensado em começar desde que terminei o ensino médio. Nos últimos quatro anos, acabei seguindo a Rachel em várias viagens e deixando isso de lado. Nem acredito que deixei tanto tempo passar sem fazer nada além de gastar dinheiro. 

Agora estou com vinte e dois anos, sem grana, sem estudo e sem experiência, então arrumar um emprego será bem difícil, já sabia disso. Mas precisava correr atrás e era exatamente o que eu estava fazendo quando a Rachel entrou no meu quarto toda apressada, umas horas depois.

— Descobri um jeito de ganhar uma grana alta, o suficiente pra gente comprar um apartamento e se sustentar até você conseguir arrumar um emprego decente — ela disse.

— Como assim!? — perguntei empolgada.

Eu estava sentada na minha mesa, na frente do computador, e Rachel veio até mim, segurando meu braço e me levando até a cama, onde a gente sentou. Ela me olhava com um sorrisão nos lábios, o mesmo que ela sempre mostrava quando estava prestes a fazer algo que eu não ia gostar.

— Vou leiloar a minha virgindade.

Agradeci por estar sentada, porque se estivesse em pé naquele momento, teria caído dura no chão.

— Isso só pode ser uma brincadeira sem graça, Rachel — falei de mau humor, quando finalmente me recuperei do susto. — Não é possível que uma coisa dessas ainda exista nos dias de hoje.

— Acredita quando eu digo que existe, e eu vou fazer isso!

Ela usou o mesmo tom de voz que eu já conhecia, o que me alertava para não tentar convencê-la a não fazer alguma coisa que ela já estava decidida a fazer.

— Você não pode simplesmente leiloar a sua virgindade desse jeito. É uma loucura!

Rachel sempre foi muito ousada e já teve vários namorados, mas a lembrança de que ela sempre dizia que só ia perder a virgindade se fosse algo que trouxesse benefícios, tipo casar com um homem rico, me fez acreditar que ela estava falando sério, mesmo que o que ela estava pensando em fazer fosse algo abominável. Não era tão diferente do que ela já tinha em mente antes.

— É uma solução, ao menos temporária, Sarah. — Rachel pronunciou com calma, como se aquilo fosse algo comum. — Shirley afirmou que uma amiga dela angariou uma fortuna de um milhão de dólares dessa maneira.

— Eu sei que você ainda ser virgem nesse ponto da vida não tem nada a ver com encontrar seu verdadeiro amor, como sempre desejei para mim. Mas você está indo longe demais, Rachel!

Ela desdenhou das minhas palavras e se aproximou da minha escrivaninha, onde apoderou-se do notebook ali presente e digitou um endereço na barra de pesquisa, encarando-me com um sorriso malicioso, igual aos que usava para executar suas artimanhas durante nossa infância.

— Você poderia me ajudar a criar um perfil nesse aplicativo e selecionar as minhas melhores fotografias?

— Não compactuo com essa insanidade que planeja realizar.

Levantei-me abruptamente e elevei meu tom de voz para minha irmã, algo inédito em toda minha existência.

— Não precisa se preocupar tanto, Sarah. Estou buscando a forma mais adequada para resolver nossos problemas.

— Tenho certeza de que esse não é o caminho adequado, Rachel. Poderíamos simplesmente trabalhar para viver, assim como tantas outras pessoas fazem.

— Trabalhar para se manter vivo, é isso que você quer dizer — Ela insistiu — Mas não precisa ficar tão preocupada, irmã. É um aplicativo seguro, e eu nem mesmo vou revelar minha identidade, só vou colocar fotos reais do meu corpo, e posso usar uma máscara no rosto. Os homens vão pagar para ter o privilégio de serem os primeiros a conhecer os meus “atributos”.
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DEPOIS DE TENTAR DE todas as maneiras convencer Rachel a desistir daquela ideia louca, acabei cedendo, porque preferia estar ao lado dela naquela insanidade e tentar trazer um pouco de sensatez para a pessoa mais importante da minha vida.

— Quero que você me explique melhor como esse leilão funciona.

Naquele momento, pensei que o melhor a fazer era seguir o ditado que diz "Se não pode vencê-los, junte-se a eles".

— A amiga da Shirley participou, como já te falei. Depois que eu me cadastrar, vou estar em leilão durante vinte e quatro horas e após esse período, quem tiver ofertado o maior lance, será o vencedor e levará o extraordinário prêmio, sendo este a minha virgindade. 

— Fico chocada ao ver como você fala sobre isso com tanta tranquilidade.

Eu estava verdadeiramente surpresa com a determinação da minha irmã em perder sua virgindade com um desconhecido, por dinheiro, apenas para tentar manter um estilo de vida que já não nos pertencia mais e ela não queria aceitar essa realidade.

E apesar de concordar com a ideia maluca da Rachel, sinceramente não acreditava que se tornaria realidade. Passei todo o sábado procurando um lugar para nós morarmos, já que tínhamos sido informadas de que precisávamos sair de casa na segunda-feira, sem nenhum prazo adicional. 

A situação era difícil, mas tivemos a sorte de ainda ter algum dinheiro em nossas contas bancárias, então não ficaríamos completamente sem abrigo, pelo menos não imediatamente. No entanto, o valor era mínimo e era crucial encontrar uma fonte de renda o mais rápido possível, embora minha irmã parecesse não se preocupar com isso.

A Rachel estava totalmente confiante em vender-se no aplicativo de leilão, algo que eu considerava extremamente absurdo e até mesmo a existência de tal possibilidade me deixava horrorizada, mas ela não se dava conta do tamanho da loucura de tudo aquilo.  

​​​Três anos se passaram desde que perdemos nossa mãe. Guilhermina Mitchell era doze anos mais velha que nosso pai e faleceu aos sessenta e quatro anos devido a complicações decorrentes de um procedimento estético mal sucedido. Agora, nosso pai também havia falecido, deixando-nos sozinhas. 

Embora eu não concordasse quando Rachel falava mal dele, pois sempre foi um ótimo pai, eu tinha que admitir que minha irmã tinha certa razão ao dizer que Patrick Mitchell havia sido muito irresponsável por nos deixar em uma situação difícil, depois de sempre nos proporcionar o melhor que o dinheiro podia oferecer. Agora estávamos sem nenhum centavo. 

Eu estava descarregando nossas malas com a ajuda dos funcionários da mansão, depois de finalmente encontrar um pequeno apartamento acessível, quando Rachel entrou no luxuoso vestíbulo da mansão em que ainda morávamos, radiante de felicidade em seu rosto. 

— Consegui dois milhões de dólares! — Ela disse, exultante.

Estava prestes a saltar de alegria também, mas então me lembrei do que ela havia se oferecido para fazer e conectei os pontos, percebendo que aquele valor devia se referir ao leilão em que ela se colocou à venda. 

— Você vai realmente seguir em frente com essa ideia absurda? 

— Nada vai me impedir de conseguir esses dólares, Sarah. Nada! 

Ao dizer isso com convicção inabalável, ela olhou para as malas ao pé da imponente escadaria que levava ao andar de cima da nossa casa, e a cena pareceu mexer com Rachel, pois logo ela foi tomada por soluços convulsivos, deixando claro o quanto estava fragilizada, assim como eu me sentia. 

— Nós perdemos tudo, Sarah! — Ela começou a falar entre soluços. — Como podemos ficar tão pobres de repente? Eu não aceito... não aceito... 

Eu a abracei e tentei acalmar seu choro, deixando que minhas próprias lágrimas fluíssem livremente pelo meu rosto. 

Ficamos ali, consolando uma à outra, como sempre fizemos desde que éramos pequenas. Quando Rachel parecia um pouco mais calma, ela se soltou dos meus braços e me encarou com os olhos molhados de lágrimas, transmitindo toda a tristeza que estava desabando sobre ela naquele momento. 

— Preciso sair. Não consigo suportar ficar aqui vendo nossas coisas serem jogadas fora. 

Pela mesma porta pela qual Rachel havia entrado há apenas alguns minutos, ela então saiu novamente e me deixou ali com tudo para resolver sozinha. Lamentei a nossa sorte, mas coloquei mãos à obra. Ninguém mais faria aquilo por nós. 

––––––––
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RACHEL

Depois de passar um dia muito agradável na casa de Shirley, a minha melhor amiga e a única que continuou ao meu lado após a perda repentina do meu status de herdeira, ela me convenceu a ir para uma boate recém inaugurada em Seattle, algo que não foi tão difícil assim.

— Eu conheci o dono do local — Shirley explicou — Ele é um gato e muito rico. 

— Qual o nome dele? — Eu fiquei extremamente interessada agora.

— Arthur Rodrigues. Você não o conhece — Ela logo esclareceu — Ele é brasileiro e está há pouco tempo aqui. Não se anime, pois ele tem uma garota sempre do lado, apesar de garantir que ela não é nada importante.

Shirley me explicou mais o lugar enquanto nós nos arrumamos e quando chegamos à boate, concluí que ela estava certa. A garota chamava-se Bruna e não largava do cara em momento algum. Ou seja, melhor seguir firme com o meu plano de entregar a minha virgindade em um leilão.

Algumas horas depois os meus pensamentos eram nublados. Eu mal conseguia pensar com clareza em qualquer coisa. Nem mesmo sei quem é o cara com o qual estou conversando agora, apesar de ele ser lindo e interessante.

Decidi ir ao banheiro, tentar clarear a mente. Em outras palavras, fugir daquele estranho perturbador e que poderia estragar com todos os meus planos de vida. Ele claramente não é um rico disposto a casar e bancar uma esposa troféu como eu pretendo ser.

— Você precisa de ajuda? 

Olhei para a pessoa ao meu lado em frente ao espelho e constatei que se tratava da garota do Arthur Rodrigues.

— Bruna, não é mesmo? — Perguntei e até mesmo eu me dei conta do quanto a minha voz estava enrolada e diferente do normal.

— Isso mesmo — Ela confirmou, se aproximando ainda mais de mim e sugerindo logo em seguida — Você quer ficar um pouco comigo lá no escritório do Arthur? Talvez você se sinta melhor.

Nesse momento, Shirley entrou no banheiro e estava nitidamente à minha procura.

— Você está aí! — Ela disse, me afastando da Bruna — Vamos voltar para o bar. O cara está muito afim de você garota. 

Eu não estava em condições de negar nada naquele momento, mas Bruna tentou nos impedir.

— Acho melhor ela não voltar ao bar, Shirley. Ela não parece estar nada bem.

— Você não sabe de nada, garota! — Percebi que Shirley falou de maneira extremamente grosseira agora — Vamos, Rachel!

Nós voltamos para o bar e novamente o homem estava lá. Lindo e que despertou em mim algo tão insano, que mesmo sem conseguir pensar racionalmente naquele momento, eu tinha a verdadeira convicção de que ele seria um grande problema na minha vida. Não posso me apaixonar. Não posso!

— Eu... preciso... ir — falei de maneira vacilante, a voz enrolada.

— Podemos nos encontrar novamente? — Ele sugeriu, seu sorriso me derretendo em todos os níveis.

— Você não está nos... meus planos... baby.

— Sabe, eu acho que encontrei o grande amor da minha vida — Ele disse, seu rosto a poucos centímetros do meu — Você é linda, Rachel.

E ele me beijou... Depois daquele beijo, foi impossível manter a sanidade, eu deixei cair todas as minhas reservas.
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​4 - Grande enrascada
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​Sarah



Rachel sumiu o dia inteiro e acabei fazendo toda a mudança para o nosso novo endereço sozinha. Não podíamos levar móveis, só as nossas coisas pessoais, mas era muita coisa para juntar, tanto minhas quanto da minha irmã, e foi bem difícil.

Aluguei um apartamento simples num bairro popular, mas sabia que não poderíamos ficar lá por muito tempo se não conseguíssemos arrumar um emprego logo. Estou temerosa sobre o que a minha irmã pretende fazer e torcendo para ela desistir dessa loucura.

Estava preocupada porque a última vez que ouvi falar dela foi no domingo à noite, quando mandou uma mensagem dizendo que sairia com a amiga Shirley pra tentar esquecer um pouco os nossos problemas e portanto não conseguiria me ajudar na mudança.

Quando Rachel finalmente apareceu no dia seguinte, minha preocupação só aumentou, pois ela trouxe consigo um problema adicional para nossas vidas. Era algo realmente sério e isso abalou minha estabilidade emocional, algo que nem mesmo a recente "pobreza" havia conseguido.

— Como assim você perdeu a virgindade ontem, Rachel?! — Eu quase gritei, sentindo-me completamente descontrolada.

Ela se jogou no desconfortável sofá da sala, passando a mão pelos cabelos em um gesto de desespero.

— Eu não sei como isso aconteceu! — Ela falou com a mesma intensidade. — Estava na boate com a Shirley e admito que tinha bebido muito. Mas... 

— Mas...

— ​Eu acordei no apartamento de um cara, nem quem é.... não sei nem mesmo o nome... tudo o que eu sei é que eu estava nua e ele também e.... Está tudo tão confuso.  

Rachel estava se sentindo muito mal, mas ela foi irresponsável e inconsequente, mais do que em toda a sua vida.

— Deixe-me ver se entendi... — Tentei ficar calma e resumir o que ela me contou. – Você bebeu, foi para a casa de um homem e dormiu com ele. Você não sabe quem ele é e nem se lembra do que aconteceu.

— Isso mesmo – confirmou Rachel – Liguei para Shirley, mas ela também bebeu muito e não se lembra de quase nada sobre ontem.

— E onde ela está?

— Ela está em casa.

Como eu já imaginava, apenas Rachel se prejudicou nessa história.

— E agora, Sarah? — Rachel perguntou desanimada. — O que eu faço? Tenho que cumprir minha parte no leilão. Não posso simplesmente dizer que não sou mais virgem.

Eu suspirei de alívio, na verdade. Para a minha tranquilidade, nesse caso não há mais nada a ser feito.

— Às vezes, as coisas acontecem para o nosso bem. — Argumentei de maneira positiva — Eu não concordava com essa ideia e agora está resolvido. Sem virgindade, sem leilão. Fim.  

Rachel pareceu ficar ainda mais angustiada e eu entendi que havia mais na história. Frustrada com a loucura em nossas vidas, me preparei para ouvir o que viria.  

— Consegui dinheiro emprestado com um agiota e comprei um apartamento para nós.  

— Não acredito! Como conseguiu fazer algo assim em apenas dois dias, Rachel?

Rachel me contou que já procurava apartamentos desde quando fez o cadastro no aplicativo de leilão e facilmente conseguiu o dinheiro para fazer a compra, pois o apartamento era ótimo e estava com um preço excelente.

— Agora estamos em uma situação ainda pior! 

— Você precisa me ajudar.

Ao ouvir o tom autoritário de Rachel, olhei imediatamente para ela, sabendo onde ela queria chegar. Levantei do sofá e me afastei, não querendo ouvir o que  viria a seguir. Seria demais para mim.

— Você tem que fazer isso, Sarah. — Rachel levantou e me segurou, desesperada.

Eu entendia a urgência dela em me pedir ajuda. Mas eu não posso arcar com seus erros e não faria aquilo novamente. Uma situação bem diferente de quando éramos crianças e ela me fazia assumir a culpa por suas brincadeiras proibidas. 

— Não posso fazer isso, Rachel. Eu te avisei desde o começo que era uma ideia louca. – Falei calmamente. – Devolva o apartamento, recupere o dinheiro e pague ao agiota.

— Você não entende. – Ela me encarou com medo estampado no rosto tenso. – Vou perder muito dinheiro por quebrar o contrato e o agiota vai querer juros altíssimos. É um valor enorme.

Mesmo sabendo que seria um valor alto, não me comovi com a situação em que Rachel se colocou. Ajudá-la exigiria um esforço enorme, e eu simplesmente não estava disposta. Porém, Rachel começou a chorar desesperadamente e aquilo conseguiu me abalar.

— Vamos manter a calma, Rachel. – A conduzi de volta ao sofá, abraçando-a e acariciando seus cabelos para consolá-la. – Foi sua pressa em resolver tudo que te colocou nessa enrascada.

Ficamos ali por um longo tempo, e mesmo ponderando todas as possibilidades, cheguei à conclusão de que não havia outra saída a não ser cumprir com a parte de Rachel no leilão. Preparei-me psicologicamente para o que estava por vir.

Não bastava termos perdido nosso pai, a única família que nos restava, precisar sair de casa e estar em uma situação financeira frágil. Agora, estávamos envolvidas com agiotas e leilões inadmissíveis.

*****
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OS DIAS PASSARAM E não encontramos uma maneira de recuperar o dinheiro do apartamento. Rachel estava certa, perderíamos muito por quebrar o contrato e os juros do agiota eram impossíveis de pagar. Não tínhamos opções de empréstimo e ninguém que pudesse nos ajudar.

Apelamos para alguns amigos, aqueles com quem compartilhamos viagens e festas em nossa casa de praia, mas todos estavam ocupados demais com suas próprias vidas e não podiam ajudar duas amigas pobres.

Desde a morte de nosso pai e os rumores sobre ele nos deixar sem dinheiro, nossos amigos desapareceram e ninguém ficou ao nosso lado.

Até Shirley, que era amiga de Rachel há anos e sempre esteve presente em tudo, sumiu desde a noite em que foram à boate e Rachel acabou com um estranho que tirou sua virgindade. Rachel tentou entrar em contato várias vezes, mas Shirley viajou e não respondia suas ligações e mensagens. Agora, só podíamos contar uma com a outra, pois ninguém mais nos ajudaria.

No dia de entregar o item arrematado no leilão online do aplicativo clandestino, eu estava à beira de um colapso nervoso. Pensei em deixar minha irmã enfrentar as consequências de seus atos insanos, talvez assim ela finalmente aprendesse a lição e evitasse se meter em confusão novamente.

Rachel estava sentada no sofá do apartamento que alugamos, pois eu decidi que só iríamos nos mudar para o nosso quando tudo estivesse resolvido. Ao vê-la entregue às lágrimas, fui para o meu quarto me arrumar, deixando claro que só poderíamos prosseguir depois que tudo estivesse resolvido. Não consegui resistir ao olhar para minha irmã chorando, pronta para encontrar um homem que esperava algo dela, algo que ela não poderia mais oferecer.

— Eu irei no seu lugar — disse, enchendo-me de coragem.

Assim que Rachel entendeu o que eu estava disposta a fazer, ela correu até mim e me abraçou com força.

— Obrigada, irmã—sussurrou baixinho em meu ouvido. - Eu te amo... muito, muito, muito!

— Eu também te amo, apesar de todas as suas loucuras, falta de sensatez... - comecei a dizer.

— Para! — ela me interrompeu sorrindo, com lágrimas ainda escorrendo de seus olhos, borrando sua maquiagem. — Eu sei que tenho muitos defeitos. Me perdoe por te envolver nessa maluquice, como você sempre faz questão de lembrar.

Olhei para ela com amor e vi o mesmo sentimento sendo refletido em seu olhar. Nós nos amávamos e eu sabia que minha irmã também seria capaz de fazer algo tão grandioso por mim.

— Vai ficar tudo bem. Isso é o que realmente importa –- falei, abraçando-a novamente e beijando seus cabelos. — Agora me diga tudo o que preciso fazer e como essa loucura será realizada.

Rachel então me explicou que eu só precisava estar no endereço que ela me mandou por mensagem, me passando o nome do iate em que aconteceria o tal “passeio” e me instruindo a ter certeza de que estava no local certo e no horário que havia sido combinado. Haviam outras garotas e pessoas para me orientar quando lá estivesse.

— Você precisa ir! — Rachel falou assustada, ao consultar o relógio. — Precisa estar na marina no horário marcado. Era um dos termos e dizia que em caso de atrasos, poderia ser descontado do valor que eu tenho a receber. 

Fiz tudo exatamente como ela me orientou, e após verificar com um funcionário uniformizado que estava próximo ao iate, caminhei para o local para o qual eu deveria me dirigir e no horário marcado eu estava subindo a rampa que levava ao iate Mary-Mary. 

O nervosismo tomou conta de mim enquanto aguardava em um ambiente vazio, após esperar sozinha por mais de quarenta minutos e perceber que nenhuma outra garota apareceu. Finalmente, uma jovem com uniforme de camareira, bonita, mas com expressão antipática, se aproximou da sala. Ela me chamou para acompanhá-la. Concordando, levantei-me e senti meu corpo dolorido devido à tensão do momento. Alisei a saia curta do meu vestido e segui a jovem. 

Ela me levou para um dos conveses do iate, localizado na parte de trás. Notei uma mesa arrumada com velas, criando um clima romântico que contrastava totalmente com a realidade do que estava prestes a acontecer. Sorri com cinismo, imaginando que o homem queria amenizar o clima estranho com um jantar chique. A mesa tinha apenas dois lugares, deixando claro que seria apenas eu e ele para o tal jantar. 

Senti apreensão ao perceber que o iate já havia deixado a marina e eu estava em uma situação muito diferente do que havia imaginado quando conversava com Rachel. Até aquele momento, parecia que não haveria mais ninguém além de mim, a tripulação e o homem. Não seria simplesmente entrar em uma cabine qualquer e me entregar para ele.
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​5 - Desejo de Vingança
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Kael Graham

––––––––
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APÓS MESES DE PLANEJAMENTO, finalmente colocaria em prática meu desejo de vingança contra Rachel Mitchell, a responsável pelo sofrimento da minha mãe. Eu a odiava, uma garota egoísta que sempre teve seu pai, Patrick, atendendo a todos os seus caprichos, não importando o impacto que causasse em outras pessoas, tornando-a uma pessoa fútil e mesquinha. 

Agora era a hora dela aprender uma lição merecida. Nada poderia me dissuadir do meu desejo de vingança, alimentado ao longo do tempo em que Patrick abandonou minha mãe. Ele pagou por ceder aos caprichos da filha egoísta. Era hora de Rachel aprender que, às vezes, é necessário renunciar aos nossos próprios desejos em prol da felicidade dos outros.

— Vai deixá-la esperando por quanto tempo? — Meu assistente perguntou, sem se importar em enfrentar a minha fúria. 

— O tempo que eu considerar necessário. — Falei de modo rude. 

— Por que você não faz logo o que deseja e termina com isso de uma vez? — Ryan insistiu. 

— Não estou lhe pedindo conselhos e tampouco pretendo ouvir o que tem a dizer. — Revidei. — Farei da forma que eu desejar. 

Ryan foi ao bar e serviu mais uma dose de conhaque, a terceira. Eu sabia que ele estava desconfortável com a situação que eu mesmo havia criado para dar uma lição em Rachel, a garota mimada. Apesar de discordar completamente disso, valorizava nossa amizade. Mesmo contrariado, insisti para que ele me acompanhasse no passeio de iate.

— Não te pago para tomar a minha melhor bebida. 

— Também não sou pago para ser cúmplice em um crime, no entanto, aqui estou. 

Ryan não se intimidava comigo e sempre falava o que queria. Foi por essa razão que o promovi de estagiário para meu assistente pessoal em minha empresa de telecomunicações, a Anglo-X. Era um cargo de extrema confiança, mas que exigia muito da pessoa que o ocupava.

— Não sei de onde você tirou essa ideia de crime. Tudo está sendo feito com o consenso da garota. — Disse fazendo um gesto de pouco caso. — Ela está aqui por que assim o desejou. 

— Ela está aqui porque se sentia desesperada ao ponto de aceitar entregar a virgindade dela em troca de dinheiro. 

— Isso só mostra o quanto ela é interesseira. Mais uma qualidade da minha querida Rachel... — Falei com escárnio. 

Estamos agora no convés principal do meu iate, o Mary-Mary, após eu ter orientado uma camareira a levar Rachel para o convés inferior, onde havia uma mesa posta de maneira romântica. Era uma armadilha para enganar aquela garota fútil, criando falsas esperanças, mas não havia romance planejado para aquela noite.

Eu não tinha pressa em executar meu plano. Enquanto conversava com meu assistente rebelde, confortavelmente sentado em um sofá luxuoso ao som de música ambiente e saboreando um bom uísque, Rachel estava lá fora, provavelmente pensando e temendo o que estava por vir.

Pensei melhor, ela era interesseira e talvez estivesse apenas preocupada com o dinheiro que receberia. No entanto, ela já não tinha mais nada para entregar, pois eu também me assegurei disso.

— ​Ela não sabe que caiu numa armadilha criada por você, desde a perda de tudo o que ela tinha, até a invenção desse aplicativo de leilões fajuto que você mandou criar, tudo isso apenas com o intuito de a ter a sua inteira disposição, para você a humilhar. 

— Não entendo como posso ser culpado por Patrick ser viciado em jogos de azar e, ainda pior, um perdedor nato, que não sabia a hora de parar. — Apesar de estar me justificando, eu estava sorrindo por contar com a sorte em todos os passos da minha vingança. 

— Você se aproveitou da confiança que depositava em você, Kael. Deixou que ele se afundava em dívidas e depois comprou a empresa dele, prometendo coisas as quais não pretendia cumprir. Ou melhor, não as cumpriu. 

Ryan falava a verdade, mas eu não sinto nenhum remorso ou culpa, como ele espera. Tudo se alinhava para que eu pudesse vingar minha mãe, e eu estava disposto a ir até o fim para isso. Não teria compaixão por Rachel. Ela teria que se humilhar diante de mim, assim como minha mãe havia feito para que Patrick não a abandonasse, apenas porque a filha não aceitava que ele tivesse outra mulher além de sua mãe, que já havia falecido.

Rachel não sabia que Patrick e sua mãe não eram um casal há muito tempo e apenas mantinham as aparências por causa das filhas. Patrick tinha um caso com minha mãe há anos, desde a minha adolescência.

Quando a esposa faleceu, minha mãe esperava que eles finalmente pudessem ficar juntos, publicamente, e serem felizes. No entanto, Rachel descobriu sobre o relacionamento e ameaçou tirar a própria vida, chantageando Patrick. Ele pediu à minha mãe para esperar, prometendo assumir o relacionamento quando fosse o momento certo.

Após um ano, minha mãe, cansada de ser a amante, deu um ultimato. Patrick escolheu seguir os desejos de Rachel e deixou minha mãe, mesmo depois de tanto tempo juntos em segredo.

Mas Mary ficou profundamente triste com a separação e afundou em uma depressão, precisando ser internada em uma clínica. Eu a visitava regularmente, mas sua saúde deteriorou ainda mais com a morte de Patrick. Tudo isso tinha apenas uma culpada: Rachel! Ela iria sofrer tanto quanto minha mãe sofria desde que perdeu seu grande amor.

— Você prometeu que cuidaria da Rachel e da Sarah, como se fossem suas irmãs! — Ryan continuou a insistir. 

Ele fazia aquele mesmo discurso há dias, mas eu só estava retribuindo o mal com o mal. É simples. 

— Eu irei providenciar para que Sarah tenha um emprego digno.  

Por mais que as duas irmãs fossem muito parecidas fisicamente, em personalidade eram completamente opostas e eu havia pesquisado bastante sobre as duas, tendo contratado até mesmo uma agência de investigação para ter certeza sobre todos os fatos e a verdade era que Sarah realmente era muito diferente da irmã gêmea. 

— Isso não é o suficiente. 

— Sarah também cometeu alguns erros, ao se deixar influenciar pela Rachel. — Disse, tomando um longo gole do meu uísque. — Ela não pensou no futuro, se empenhando apenas em acompanhar a irmã em viagens e passeios.  

— Não julga que está sendo duro demais? 

— Estou. — Coloquei o copo vazio sobre a mesa de canto e caminhei até a escada que levava até um corredor e da lá, eu chegaria no convés inferior. — E não sinto nenhum remorso por isso. 

Não me incomodei em ouvir o que Ryan pretendia falar e continuei a passos duros, antecipando o prazer que eu sentiria ao estar frente a frente com Rachel e como seria extraordinário fazer aquilo, estando em uma posição de superioridade e fazendo ela se sentir da pior forma possível. Nada me faria voltar atrás em minha decisão.
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​6 - Sem compaixão
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Sarah

––––––––
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APÓS A JOVEM SAIR E me dizer para aguardar pelo "senhor", me recostei no convés luxuoso e olhei a noite estrelada. Ele havia pago dois milhões de dólares para desvirginar uma mulher, algo que considero arcaico. No entanto, aparentemente ele não tem pressa em receber seu "prêmio". 

Pensei sobre como ele seria fisicamente e em termos de personalidade, algo que nunca tinha considerado antes. Fiquei ali pensando, observando a noite, por um tempo desconhecido. Apesar do nervosismo inicial, agora me sentia mais tranquila. Talvez, por sorte, ele tenha desistido e eu não precisaria me entregar a um estranho asqueroso.

Minhas esperanças desmoronaram quando ouvi passos se aproximando e a angústia tomou conta de mim. Pensei que pudesse ser outro membro da tripulação ou até mesmo a jovem anterior vindo me dizer que o "senhor" não viria mais.

No entanto, ao me virar na direção dos passos, vi um homem extremamente bonito, mas com a palavra "perigo" escrita em sua testa de forma evidente.

Senti um calafrio, mais de medo do que de excitação, apenas com o seu olhar penetrante que parecia me despir e me deixou sem palavras.

— Espero que não tenha ficado chateada pela minha demora — Ele falou e, apesar das palavras, ele não parecia sentir nenhum pouco. 

— Não fiquei — Eu disse, mantendo um tom de voz tranquilo, apesar das sensações que estavam se alastrando pelo meu corpo apenas em olhar para aquele homem. 

— Ótimo, então. 

Ele tentou fazer um esgar que parecia um sorriso, mas sem sucesso. Seu olhar avaliativo revelava sua satisfação e senti um arrepio percorrer meu corpo.

Como eu poderia ter uma intimidade com aquele homem se apenas o seu olhar me faz desejar fugir? Ele parecia perigoso e minha segurança estava em jogo.

Olhei ao redor e percebi que não teria coragem de prosseguir com aquilo. Era hora de desistir antes que fosse tarde demais.

— Pensando em desistir? — Ele perguntou, parecendo ler os meus pensamentos. 

— Sim - Confessei. 

— Já é tarde demais — Ele falou e seu tom exalava uma frieza que me deixou aterrorizada. 

— Eu não posso... Não vou conseguir! – Falei, alarmada. 

— Vamos jantar.  

Olhei incrédula. Como ele esperava que juntássemos normalmente depois de eu confessar minha incapacidade de continuar? Antes que pudesse dizer algo, dois garçons apareceram, servindo o jantar. Relutantemente, obedeci quando ele indicou que eu me sentasse. 

Eu sabia que estava em desvantagem, presa em um iate com um homem frio e calculista. Brincar com o perigo não era uma opção. O melhor a fazer era tentar convencê-lo de que aquilo não aconteceria mais, devolver seu dinheiro e, talvez, até encontrar outra pessoa para atender seu fetiche por virgens.

Kael

Olhei para a bela garota a minha frente, que parecia estar bastante nervosa, se a movimentação constante de suas pernas por baixo da mesa fosse realmente um indício disso, mas não senti nenhum pouco de compaixão por ela. 

Ela poderia enganar algum desavisado, que não a conhecesse como eu a conhecia, mesmo nunca tendo encontrado com ela pessoalmente. Mesmo assim, eu sabia mais sobre ela do que várias das pessoas de seu próprio convívio. 

Acredito até que nem mesma a Sarah, sua irmã gêmea, tinha conhecimento do quanto Rachel era egoísta, além de ser também uma manipuladora mesquinha, que conseguia com que as pessoas fizessem sempre o que ela desejava, sem que estas conseguissem nem mesmo se dar conta que estavam sendo manipuladas. 

Mas agora não é o momento de pensar na irmã “boazinha”. Resolveria isso mais tarde. Para não ser injusto, eu faria o que prometi a Patrick: comprar sua empresa e pagar suas dívidas de jogo, assim também posso evitar problemas com Ryan.

— Podemos conversar de maneira civilizada agora?  

Rachel falou ao depositar os talheres ao lado do seu prato, mas já havia percebido, porém, que ela mal havia tocado na comida. Mas eu realmente não estou preocupado com sua alimentação. 

— Nós conversamos de maneira civilizada desde que eu cheguei aqui, não concorda? 

Ela suspirou resignada e estranhei a forma como ele se entregava tão facilmente. Imaginei que Rachel seria uma leoa, lutando pelo que queria até o fim, sem baixar a cabeça para ninguém. Esse foi o desenho que fiz dela, a partir de tudo que tomei conhecimento ao seu respeito. 

— Posso saber ao menos o seu primeiro nome? 

— Não entendo porque essa insistência em saber algo tão banal como o nome de alguém. Eu poderia falar qualquer nome, apenas para satisfazer a sua curiosidade, mas não acredito que precisamos realmente trocar falsas gentilezas. 

— Não existem “falsas gentilezas”, senhor — Ela teimou, parecendo até mesmo um pouco abatida — Como posso conversar com uma pessoa se nem mesmo o nome dela eu sei? 

Ela está enganada se pensava que me conquistaria com sua fachada de garota frágil. Eu ainda não tinha revelado minha verdadeira personalidade, que era pior do que suas queixas sobre meu comportamento rude. 

Preciso reconhecer que ela é realmente uma excelente atriz, capaz de enganar a todos. Surpreendentemente, ela não havia tentado seduzir-me ou me embriagar. Talvez planejasse algo mais sinistro, como colocar algo na minha bebida. Seu vestido preto era atraente, mas ela não estava usando isso para me manipular como costumava fazer.

— Eu acredito que apesar de estarmos aqui com um propósito, nós podemos ser cordiais um com o outro. Não estamos aqui como inimigos em um campo de batalha. 

— Você falou que queria conversar de maneira civilizada. Diga-me, o que deseja? 

Eu não estava com paciência para enrolação. Fiquei repetindo em minha mente que Rachel não ia conseguir me enganar como ela fazia com todo mundo e aquela falsa cara de inocente que ela tentava manter, não iria me amolecer. 

Ela precisava aprender uma lição e saber que nem todos são bobos e caem na sua balela de conversa civilizada.  

— Eu não posso — Ela falou e parecia estar se sentindo derrotada — Eu pensei que eu ia conseguir, mas eu não posso. 

— Você teve tempo suficiente para saber se iria conseguir ou não e agora não é hora de voltar atrás. 

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​7 - Sem volta

[image: ]


Kael

––––––––
[image: ]




ELA SE LEVANTOU EM um salto, derrubando até mesmo a cadeira às suas costas e me olhou com verdadeiro horror, algo que, mais uma vez, não iria ganhar a minha simpatia. 

— O seu dinheiro ainda está depositado na conta. Você não vai perder nada! Pode até mesmo usá-lo para fazer o que você quiser e, se assim desejar, conseguir outra garota no aplicativo da mesma forma que conseguiu a mim. 

— Eu não desejo outra — Falei, sem me exaltar com sua explosão. 

— Eu não entendo! 

— Você não precisa entender nada agora. O que está feito, já está feito e não há mais chance de voltar atrás. 

Ela fez uma expressão de imenso pesar e acredito que conseguiu até mesmo verter uma lágrima solitária. Eu sabia que aquilo eram lágrimas de puro fingimento. Deveria ter ensaiado ao menos um pranto que fosse um pouco mais comovente. 

— Você já terminou? — Perguntei, olhando para o prato intocado sobre a mesa, mas estava me referindo ao seu show de amadorismo também. 

— Como eu posso conseguir comer, diante do que vai acontecer logo em breve? 

— Vamos entrar agora. É totalmente desnecessário continuar insistindo nesse assunto. 

Levantei-me e ela me seguiu, apesar de sua expressão de dúvida. Sua encenação começou a abalar minha determinação, pois era desagradável estar com alguém que claramente não queria estar ali. No entanto, ela fez tudo por conta própria. Criou um perfil no aplicativo falso, colocou suas melhores fotos e se descreveu como alguém disposta a fazer qualquer coisa para conseguir dinheiro vendendo sua virgindade. Ela caiu na minha armadilha mais rápido do que eu esperava. 

Não satisfeita, ela também se deixou levar pela ideia de um apartamento em um bairro nobre para fingir um status que não tem mais. Em vez de investir o dinheiro em algo que pudesse ajudá-la no futuro, como um negócio próprio, escolheu um apartamento que não poderia nem pagar o condomínio sem um emprego bem remunerado.

Dois milhões de dólares eram tentadores para alguém que havia perdido tudo, mas os princípios deveriam prevalecer. Rachel não hesitou e seguiu em frente. Agora era hora de enfrentar as consequências. Shirley teve a ideia do aplicativo e eu aproveitei a artimanha e mandei criar especialmente para essa armadilha. 

Após percorrer longos corredores, chegamos à cabine luxuosa que eu havia preparado especialmente para aquela noite. Era uma ostentação para a ambiciosa Rachel, acostumada com riqueza em sua criação. Aguardei sua reação ao abrir a porta.

Para minha surpresa, ela não se importou com o ambiente ao redor. Sua postura era derrotada, algo estranho para alguém como Rachel. Se não soubesse de sua manipulação, poderia acreditar em sua tentativa de parecer humilde, embora ela não conhecesse o verdadeiro significado dessa palavra.

Ao fechar a porta, percebi que ela estremeceu, o que me deixou intrigado.

— Para uma pessoa que teve a coragem de vender a virgindade em um aplicativo, você parece bastante nervosa. Deveria saber que quando vendemos algo, precisamos ter aquilo para entregar 

— Independente do meu nervosismo, estou aqui para arcar com as consequências do que decidi fazer. - Enfim, ela estava reagindo e mostrando a sua verdadeira personalidade. 

— Mas não parece nem um pouco disposta. 

— A única coisa que importa é que eu entregue o que vendi e não à disposição com que eu faço isso. 
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[image: ]


SARAH

Após minha tentativa de diálogo com o homem arrogante, percebi sua mesquinhez e crueldade, revelando seu prazer em maltratar os outros. Ele estava completamente equivocado sobre minha falta de vontade em cumprir o acordo. Eu não havia vendido nada e era compreensível que não quisesse prosseguir, embora ele não soubesse disso.

De qualquer maneira, decidi me colocar no lugar de Rachel. Mesmo sem conseguir convencê-lo a desistir daquela insanidade, sabia que precisava seguir em frente, mesmo que relutante, como ele apontou. Olhei ao redor, me sentindo ainda mais desconfortável com a obrigação de me submeter a um homem que sequer teve a cortesia de criar um nome fictício, optando por permanecer anônimo.

Eu entendia sua vontade de permanecer incógnito, mas não compreendia sua aversão a estar comigo e, ainda assim, desejar prosseguir. Quando ele fechou a porta, percebi que era o momento de enfrentar as consequências dos atos precipitados de Rachel. Prometi a mim mesma que não assumiria mais a responsabilidade por suas ações.

Aquela seria a última vez. 

— Tire toda a roupa. — Ele disse em tom de comando e de uma maneira bastante fria, como se estivesse falando de algo simples e banal. 

— Agora? — Perguntei alarmada. 

Eu havia preferido não pensar no momento em que eu estivesse entre quatro paredes com o homem com o qual eu precisaria fazer sexo, mas jamais teria passado por minha cabeça que ele iria simplesmente me pedir para tirar a roupa, de maneira tão mecânica e sem ao menos algumas... preliminares. 

— Acredito que este seja o momento adequado. Não concorda? — Ele interrogou com a voz carregada de ironia. 

Senti a insegurança me tomar, pois, jamais havia ficado completamente nua na frente de outras pessoas e, nem mesmo da minha irmã gêmea aquilo seria fácil, quanto mais de um estranho frio e insensível como aquele homem se mostrava ser. 

— Acreditou que eu poderia tirar a sua virgindade com você vestida mesmo?  

— Não pensei nisso. — Neguei com veemência. 

— Então, o que está esperando para fazer o que te mandei? — Sua voz estava dura como aço. 

— Eu pensei que... — Não consegui concluir a frase, pois sabia que ele seria ainda mais duro, caso eu dissesse o que quase escapou de meus lábios. 

— Pensou que seria um ato cheio de amor? Que eu seria carinhoso? — Ele soltou uma risada de escárnio que me fez sentir asco daquele homem horrível. — Você escolheu a personagem errada para vir até aqui essa noite, garota. 

— Não entendo o que quer dizer.  

— Tenho certeza de que sabe muito bem sobre o que eu estou falando. Já chegou a hora de mostrar a sua verdadeira face.  

— Eu não estou encenando nada aqui! — Falei indignada. 

— Se você prefere ir por esse caminho, então, que assim seja.  
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ELE DISSE AQUILO E virou de costas para mim, caminhando até o aparador que ficava em um dos cantos da cabine luxuosa do iate e se serviu de uma dose do que presumi ser vodca. Reconheci pelo rótulo, pois era igual ao da vodca importada que meu pai costumava beber. 

Aquela coincidência me deixou ainda mais tensa e eu não soube entender o motivo disso, foi apenas uma sensação ruim. 

— Não vai fazer o que mandei? — Ele perguntou, bebericando o líquido do copo sem ao menos me olhar. 

Permaneci em silêncio, mas entendi que não tinha mais como adiar o momento e que não havia um jeito melhor ou pior de fazer aquilo. De qualquer forma, seria algo desagradável e eu não iria sentir nada além de desconforto. Então, que assim seja. 

Levei uma de minhas mãos até as costas e, com o máximo de tranquilidade que consegui, tentando ser a mais fria possível, fui baixando o zíper do meu vestido preto e um tanto quanto discreto, afastando o tecido e o deixando cair como um monte aos meus pés. 

Ele se voltou em minha direção nesse momento e, sem deixar de me observar, caminhou calmamente até a cama, enquanto eu abria o fecho do meu sutiã preto rendado com algumas fitas cor de rosa e o deixava cair junto ao vestido no chão. 

Tentei não olhar para ele no momento em que me abaixei um pouco o meu torso para descer a minha calcinha, também de renda preta com fitas rosa, e a tirei devagar, sem o encarar em nenhum momento.  

Tudo o que eu não quero é que ele pense, em algum momento, que eu tenho a pretensão de seduzi-lo, como ele havia sugerido que eu faria.  Apesar de não entender por que ele tinha uma concepção tão horrível de mim, eu ainda assim não queria fazer nada que mudasse favorável ou negativamente a imagem que ele desenhou em sua mente deturpada pela frieza. 

Ao olhar novamente em sua direção, ele já estava sentado na cama forrada com lençóis de cetim negro e recostado ao espaldar, me observando com seus gélidos olhos escuros. Ele é um homem muito bonito, mas a sua personalidade apaga aquele fato e a sua bela aparência não consegue me deixar mais receptiva. 

— Está feito. — Falei, tentando parecer tranquila, mesmo estando completamente nua diante daquele homem. 

— Dê agora uma volta. — Não foi um pedido e ele fez um gesto girando o dedo indicador. — Quero comprovar se estou recebendo realmente o que comprei. Afinal, preciso fazer valer a pena os dois milhões de dólares que paguei para estar com você. 

Senti-me ferida por suas palavras, algo que eu sabia que não deveria, pois, não o conhecia e o que ele dizia ou pensava sobre mim não era importante. E ainda tinha o fato de que ele havia pagado dois milhões para estar com a Rachel e não comigo, mas isso não mudava a realidade, pois quem estava ali para cumprir com o acordado não era a minha irmã e sim, eu. 

Fiz então o que ele pediu e girei de maneira lenta, me sentindo completamente exposta e sentindo a raiva se apossar de mim, por estar me submetendo aquela situação. 

Apesar disso, quando estava novamente a sua frente, não deixei transparecer o quanto aquilo estava me afetando e mesmo diante de seus caprichos, tentei manter a dignidade intacta. Não deixaria que ele percebesse como eu estava me sentindo terrivelmente humilhada. 

— O que devo fazer agora? — Perguntei. 

— Nada. — Ele disse simplesmente. — Quero você quietinha. Não quero nem mesmo ouvir a sua voz. Você consegue ser apenas uma coadjuvante ou não vai conseguir suportar ficar em segundo plano? 

Agradeci internamente por ele não esperar que eu fingisse gostar e que ele não estivesse contando com a minha participação ativa naquele ato sórdido. 

— Farei como o senhor deseja. — Responde de maneira obediente.  

— Perfeito.  

Ele então se levantou da cama e caminhou até onde eu estava, parando ao meu lado. Suas mãos desceram sobre o meu cabelo comprido, juntando-o em uma só mão e o segurando com firmeza suficiente para que minha cabeça fosse na mesma direção, mas não diria que ele puxou com força, apenas que eu não estava preparada para o que ele fez.

— Não sei dizer com exatidão, mas você parece diferente das fotos. — Ele falou, parecendo pensativo, ainda com um punhado de meus cabelos em sua mão grande. 

Temi que ele descobrisse que a pessoa que se candidatou ao leilão não era mesma que estava com ele ali, naquela cabine e pensei em distraí-lo, só não consegui imaginar como, com ele estando tão próximo de mim e o seu cheiro contaminando os meus sentidos, como nunca havia acontecido em minha vida. 

— Está doendo. — Menti. 

Pensei apenas em usar aquilo como pretexto para ele esquecer aquele detalhe, pois, pelo pouco que vi daquele homem, ele não iria gostar nenhum pouco de saber que estava sendo enganado de maneira tão escandalosa. 

— Vai permanecer nesse papel de garota frágil, mesmo? — Ele falou, me encarando com aparente irritação. — Não está cansativo para você, fingir ser alguém que não é? 

— Por que você não faz logo o que tem que fazer e acaba com isso de uma vez? — Falei, o encarando nos olhos, agora sim, fingindo uma coragem que eu não estava sentindo. 

Eu só quero que tudo acabe logo. 
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EU SABIA QUE NÃO ESTAVA usando força suficiente ao ponto de provocar dor na Rachel então, quando ela reclamou, eu senti toda a minha irritação vir à superfície e foi extremamente difícil de conseguir me controlar a vontade de a jogar em cima da cama e fazer exatamente aquilo que ela havia acabado de ordenar que eu fizesse.

Mas eu pretendia dar-lhe uma lição e, ao fazer o que ela dizia, eu só estaria sendo mais um dos seus manipulados e aquilo não iria acontecer em hipótese alguma.

— Farei do modo que eu desejar. — Afirmei mais uma vez o lugar dela naquela situação. — Você apenas faz o que eu mandar.

— Você arrematou a minha virgindade e eu estou aqui para dar-lhe o seu bem. Nada, além disso. — Ela falou com atrevimento e o nariz empinado de orgulho. — Não sou obrigada a suportar maus tratos.

Soltei-a imediatamente ao ouvir a sua acusação e a encarei com raiva, pois mesmo estando em situação de desvantagem, por eu estar completamente vestido e ela exposta aos meus olhos, ainda assim ela mantinha a sua arrogância.

— Se você prefere que seja assim, então assim será. 

Olhei de maneira avaliativa para o seu corpo, completamente à minha disposição e apenas por lembrar do que aconteceu com minha mãe devido a uma garota mimada, eu não senti desejo algum, mesmo o seu corpo sendo perfeitamente esculpido, cheio de curvas
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